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Dura l/erítas!... 
Os nossos inifnigos^ no exter-
tor de uma. agitada agonia, só 
abrem a bocca para bulbuciar 

ameaças, 
Elles não têm ú m a palavra 

de defeza para os actos dessa 
mhosa administração, cuja 

queda tanto os afflige» 
E, então, arrolhados pelos 

pelos próprios crimes, na dura 
ingencia de ouvir calados as 

verdades que proferimos, deba-
tem-.se em vão, offendendo a 

propría sombra. 
Se não bouvesse ainda esse 

b fico movimento político que 
vai arrancar esta pobre ei' 
das mãos impuras que a admi-

am, está bem visto que 
caracteres de lama conti

nuariam a escutar muito caladi-
os libellos que temos formu

lado. A voz da imprensa inde
pendente nada repn ria se 
elles não percebessem Aie essa 
voz fez echo, repercutiu possante 
aos ouvidos das altas influencias 

políticas do Estado. 
( !omo conseqüência natural es-

• vendo a qu >da estrondosa, 
o completo esfacellamento de u m a 

que conquistou o poder 
| ie irmãos o que 

vai deíStal-o manchado na lama 
dos escândalos e das ladroeiras. 

A tragédia de 14 de Janeiro 
toi a escada que os elevou; os 
roubos da collectoria federal e 
do correio, a jogatina desentrea-
dn e o triste p tp -1 d i um ch sfe 
político prêstando-se para <! 

•io de u m a rol sta toram os 
os motivos principa ;s do d ss-
prezo e do abandono que os af-
uiuem. 

Xinguem tem culpa quo essa 
(! imara M micip d se c >i#p< >nh i 
de h imens sem pudor, de gente 

acossada e attingida 
p sla justa critica dos seu : 

v srsarios políticos. 
E, entenda-se bem, critica 
tpre b.iseada em íactòa irre

futáveis. 
Não existe, pois. motivo ara 

a indignação qu \ os exalta. 

ORGAO REPUBLICANO 
actor-chefe—AFFONSO BORGES 

Ytü, 7 de Fevereiro de 1904 
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ultima ratíio... 

Coronel Octaviano.—As minhas ordens foram cumpridas? 
('apitão.—Perfeitamente, coronel. 

(-oronel.—Bem. Tenha' as carabinas arrumadas e as es
padas reluzentes. E' exacto que não prestamos compromisso, 
mas isso nada quer dizer. Que fique tudo prompto para o pri
meiro grito. Se de facto o Tybiriçá enveredar-se para o lado 
dos maragatos, como dizem, nós levaremos todo esse povo apanno 
d i espada! T e m entendido? 

—Perfeitamente, coronel... 

— N ã o esqueceu-se da espada do Totó ? 
— N ã o , excellencia. Ficou allumiando de clara. 

E a do Z' Oorr eia 
— E s s a custou u m pouco, porque tinha mais ferrugem que 

pecuman no fogão. 
— E s t á direito.—Xa ordem do dia da hoje vou nomear cor-

neta do batalhão o doutor José Maria da Paula. 0 rapaz está mos
trando carta embocadura para a coisa. Reflecte perfeitamente o 
nosso despeito e depois ê u m correcto anti-olerical da fancaria! 
Toca . . . côrneta muito bem. 

-—As suas ordens serão cumpridas, coronel, mas lembro a 
vossa excellencia que o crôoulo Francelino jí exerc ;ess i carg > . . . 

— N a d a de observações' 0 Francalino passa [tara faxineiro, 
porque está mostrando que só sabá lidar com águas sujas! 

— E m todo o caso. . . 
--Silencio ! Brrr!... Meia volta á esquerda e aguarde ordens ! 

Grandíssimo maroto! Então V Falia eu ou Sliia u m carro? 
— A ' s ordens, coronel... 

Numero 303 

Se por lá existisse um pouco' 
de eomprehensão aquella gente 
havia de conformar-se com a 
transformação que vai operar-se, 
imaginando que ella nfto está ria 
altura de zelar dos destinos de 
u m a terra como esta. 

Entretanto, não falta por ahi 
lembre o alvitre de pre-
^nova mortandade para 

modificada a política 

sjamôs muito que tal 
mas sabemos estimar 
direitos e juramos que, 
da vez, elles não serão 
ws, impunemente. 
nhecemos os nossos ini-
sabernos que nelles só 
perversidade e acovar-

EXPEDIENTE 

A administração desta folha 
convida, ao sr. Antônio Bortolot-
ti a vir prestar contas do dinhei
ro que recebeu de assignantes. 

Precisa esta administração fi
car de posse dos recibos dos as
signantes que não pagaram e da 
lista dos que pagaram. 

O sr. Antônio Bortolotti, des
de que chegou a esta cidade, não 
procurou a administração da fo

lha para qualquc esclarecimento. 

PELA RAMA 
O kooc sem ninguém procurar dis

cutir com elle, inventou uma pole
mica na qual era o unieo e mtendor 
e por fim epigraphou um amontoado 
de grosserias com este titulo: Ponto 
final t 

E esta? 
E trabalham todas as madrugadas os 

padeiros para um quídan daquelle qui
late! 
Na o era melhor qae o kooc fosse 

descascar arraz com a tromba? 

O Tônico que quer ser espirittzoso 
á força, principioua sua ultima len-
g;i-lenga, dizendo que o Z. ferino 
abriu a sessão dos maragatoa. 

Se não tivéssemos muito respeite 
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pelo pub]£?o, nós diríamos o que foi que mente com um despudor sem de numero de alumilOS rnatri-
que Z. Ferino abriu; mas fica po^egual? C(lIado9 e a matricular.» — 

nem todas as Refinado toleirao, ninguém te liga Leia se : Entendemos que essa 
aucia! escola deve passar para o sexo 

feminino, visto existirem sómeu* 

1S30 mesmo, porque 
verdades se dizem... 

O ultimo numero do orgam das 
petas é o reHexo fiel do estado d'al-
ma da gente que*estí~prestes a largar 
a mamata. ' * 
O primeiro artigo, sem pé nem 

cabeça foi traçado atabalhoadamente, 
com uns períodos nervosos, indicati
vos da tristeza que lhes invade o or
ganismo. 
Pobre gente ! Isto havia de acon

tecer, ou mais hoje, ou mais amanhií, 
porque nilo ha bem que dure muito 
e mal que logo não se acabe ! 

Gritem, vociíerem, esbravegem,' 
pintem o Simão: será tempo perdid >. 
Hâo de pagar no duro! 

Na agonia -municipal, os curandei-
ros ainda estão nomeando parentes 
para os cargos públicos ! 
Agora mesmo empoleiraram-se 

dois: o advogado e um fiscal, se náo 
uos enganamos. 
Invejaram a política do Açcioly 

no Ceará, e eil-os a ene 
meiro os seus. 
E essa gente tem a 

nha de querer passar p 
Ahi está no que deu 

economia daquelles rat 

Corre a boeça pequej 
dade ' vai ter novo red 
agora irá tudo raso... 

Nào ha davida. Lenibi 
rem, de uma cousa : os cofr 
não devem gemer para o sustento 
de quem, vadiamente, principia a 
hosttlisar os que concorrem para' a 
sua manutenção. 
Muito cuidadinho, seus araras í 

Aconselhamos daqui ao dr. Castro, 
meritissimo jttiz de direito da cornar 
ca, ..que publique una aviso aos 
eleitores, previnindo-os de que poderão 
ir buscar os seus títulos que se acham 
retidos. 
Damos esse conselho que é para 

evitar o aborrecimento dos eleitores 
requererem segundas vias7 sempre 
proteladas por esses politiqueiros de 
meia tijella., -

Reparem que não ha dois candi
datos ... 

Vamos citar aqui, só por troça, o 
segundo período dò artigo da Cidade: 

«Desapontadissimos devem estar 
a esta hora os nossos adversário , 
pelo fiasco da sua reunião política, 
que mais uma vez veio pôr em evi
dencia a sua completa nidiidade.» 
Que tal ? 
Poderia aqueile período ser acre 

ditado tora de Ytú, se por ventura 
elles não fossem também por lá bem 
conhecidos; mas aqui, onde dia a dia 
mostram o tamanho das suas unhas, 
elle apenas provoca nojo pelo safadis-
mo do seu auetor. 

Qual foi o fiasco? Onde está elle? 
Mais adiante o orelhudo, sáe-se 

com esta: 

O creoulo, numa noticia que es
creveu porcamente sobre a água e 
exg ttos, termina assim : 

«Um bravo aos senhores do nosso 
governo municipal.» 

Quanto rende a escravidão do 
Francellino ? 
Nada... E o homem da casa, de azul 

que andava, já está verde ! 
Coitada da política! 
Tão boa que ellaera... 

Z. PERI.NO 

te duas estaduaes para esse 
sexo, e que indubitavelmente 
não correspondem ao granue 
numero de alumnas matricula
das e a matricular. 
Onde se lê:—«Três escolas 

do sex > masculino, três esla 
duaes e uma municipal que 
estão funccionando, etc...— 
Leia se: Três escolas do sexo 
masculino, duas estaduaes e 
uma municipal que estáo 
funecionando. etc. .. 
Onde se lê: E4á entre nós 

o sr. inspector escolar Lindei 
pho Francisco de Paula etc... 
Leia-se: 'Esteve entre nós etc. 

CHVRAOAS (novíssimas) 
Ao exímio decifrado)'Jesuino Martins INS f R U C Ç Ã O PUBLICA 

Este homem tem lábia ; é um * Agora que o exm. sr. dr. 
bregeiro 3-1. ]secretHi\o do interior, em vista 

Tem preferencia por ser lúcido d a ^yndicancia feita pelo digno 

e illustre 1-2. 
Todo branco e esfarrapado, fez 

um motim 2-2. 

•>**í«-'i" 

Secpáo charadisticà 

Boa sorte tem todo o homem 
3-1. 

A deusa da formosura tem um 
todo mui. formoso 2-1. 

ENIGMA 

(5 lettras) 

A's direitas ou ás avessas 
Quem o meu nome seja lido, 
Encontrarás uma bella ave 
Do Brazil, bem entendido. 

CHARADAS (bisadas) • * 

4- Que penúria quando não 
se tem medida-3 

3- Excellente refresco elle vê; 
já e ter fortuna-2 

JÒsE' SOROIUCO 

Picadas 

MOTTE 

O partido, dos jagunças 
Já morreu, já não existe. • 

GLOSA 

Em Ytú a bella ferra 
De Feijó, de Paula Sorza 
Existiu uma certa cousa : 
O partido dos jagunços. 
Santo Deus lá das alturas 
Que sentença proferiste 
O partido esbodegado 
Já morreo} já não exist.fi . 

NEMO. 

CORRE SPONDENCIAS 
IH&A1ATUBA 

Tendo havido alguns enga* 
nos na publicação da uosssa 
ultima correspondência,inserU 
no Republica de M do janeiro 
ultimo, fazemos abaixo •$$ ne
cessárias rectiricaçõçs :, 
Onde" se lê : —«Entendemos 

tjue 'essa escola (\..n escola 
municipal do sexo masculino], 
deve passar para o sexo 

inspector escolar sr. Lindolpho 
Francisco de Paula, ordenou o 
archivamento do processo diŝ  
ciplinar contra mim intentado, 
é opportuna uma satisfação ao 
publico, maximé ás pessoas 
conhecidas que me honram 
com as suas amisades, 
— O meu pertinàz detrator 

José Tancler, que illegal e 
inconstitucionalmente exerce 
lesta villa a> funeçõea de 2.u 

ju 2 de paz—cargo a que foi 
aiv, irado pelo conluio eleitoral 
(sic) da ultima ele çáo muniri 
pai - nulla por lei, n&o satisfeito 
com os resultados negativos 
que teve nos dois processos : 
judicial e disciplinar que h i 
tempos moveu contra mim, 
aproveitou-se. ultimamente de 
um pequeno incidente que 
deu-se coramigo—adulterando-
oe phantasiando-o para surtir 
eífeit i. e fazendo com que o 
mesmo chegasse ao conheci
mento do exm°. sr dr. secre
tario do interior em fôrma de 
denuncia, 
Não tendo coragem para um 

desíorç » pessoal, ja que rn.arii-
íesta-̂ e publicamente ser men 
«inimigo rancoroso», abusou 
do estado phisico normal do 
denunciante para urdir-me mais 
e4a cannibaíesca perseguição, 
que, como as outras de igual 
jaez. ruiu por terra. 
Comquantonão tenha receios 

das suas emboscadas, fique cer-
tode que sempre saberei defen 
der-me dos seus contwwizes bo-
tes traiçoeiros. 
Não ha duvida de que (rata

va de uma. nova perseguição 
con*ramim, movida pelo meu 
«inimigo raucorpso2>;e comotal, 
o meu pertinàz detraetorj jul 
gando medioeremente que for 
taleceria a exoíca denuncia,-
ainda teve a petulância de di
rigir ntna carta particular ao 
extm». sr. dr. secretario do 
Interior, dizendo, entre outras 
asneireutas aleivosias, que sou 
dissidente, p ir não e.stàr na 

•Será um pouco áspera esta nossa [ feminino, VÍstO existirem só-
apreciação, etc.» j mente dons estaduaes para 
Mas, áspera ou branda, o qu • n 6M»*se sexo, e que indubitavebj eleição de 1 de Dezembro, do 

Imporia a apreciação do indivi! m 'mente nã) correspondem gran anuo passado! 

De facto, não votei naquella 
eleição, por não concordar com 
a candidatura do sr. dr. Fon-
,tes Júnior, — u m a sign fieativa 
Idemonstração do solidariedade 
já classe de que faço parte, não 
Itendo que dar satisfações a 
Iquem quer que seja por tal 
I procedimento ; mas, no emtan-
jto, apesar de ter dissidente na 
.opinião unicía, exclusiva e 
mentirosa do meu pertinàz de
traetor, mereci a honrosa con
fiança—sendo elle próprio tes
temunha ocular,de tornar parte 
nos trabalhos eleitoraes daquel-
le dia, como mesario nomeado 
pelo presidente da m&sa, o 
respeitável cidadão sr. Cheru-
bim de Campos Bicudo, sendo 
eu o encarregado de redigir 
todos os papeis Cv>ncernentes á 
eleição supra ! 
Ora, vé-se 'claramente que, 

não existindo fundamentos 
para a veracidade da phantas-
tca denuncia, o meu peitináz 
detraetor procurou estrihar >-e 
num galho seeco (dirigindo a 
celebre carta), que indubitavel
mente nào poderia sustero seu 
colossal peso—physicáè moral
mente considerado. 
Sim, poique o seu íneorrecío 

procedimento em assacar me 
falsidades, procurando ate in 
sinuar duas testemunhas d.» in
quérito escolar, prova éxhu-
berante e evidentemente a >.ua 
malévola e cannibaíesca inten-' 
ç;io, nào produzindo o efteito 
esperado, graças ás pondera-
ções criteriosas dos julgadores 
da questão. 

Ao «Republica» e a Io ios 
que se interessaram pela mi
nha humilde pessoa, os meus 
sinceros agradecimentos. 

Indaiatuba, l_2_904 

Galdino Chagas. 

POÍ^TO-FELiIZ 

Ào assumir o posto de cor
respondente do «Republica», 
nesta cidade, esforçar-me hei 
por dar sempre noticias dejta 
terra, tão esquecida, e no em-
tanto tão digna de melhorsorte. 
K' possível que ás vezes as 

minhas noticias ano agradem 
a Iodos, mas uma coisa ml • 
me será contestada : a verdad > 
que usarei, ao respigar factos 
daqui. 
—Casou-se sahbado, 6 do 

tíofrente, o.sr. Josino * Moina 
com a exma. sra. d. Eüdoxia 
Augusta de Oliveira. Serviram 
de padrinhos no, religioso : úo 
noivo, o sr. Adolpho Hrand o 
da noiva a exma. sra. d. Vic-
taliana. Maurício de Oliveira. 
, O acto#civil realisar-se ha 
mas tarde. 
Ao novo, casal desejamos 

muitas venturas. 
—Esteve nesta cidade um 

engenheiro enviado pelo go ver. 
no do Estado que veio exami
nar o prédio onde deve breve* 
mente ser installudo o Gruno 
Escolar. . . , .-
Ao que me .informaní, o re

presentante do governo licou 
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muito betn impressionado sobre 
tu-lo que viu. 
ns meus voto>são p\ra que 

o mais breve possível tenhamos 
aqui o Grupo Escolar. 

-Consta^rae também que já 
se acham na e taçáo de Boitu 
va os canos para o serviço do 
abastecimento d'agua á popti 
laçto. 
-—Falleceu no dia 25» du 

mez passai» o estimado cU 
dadáoJayme Maurício da Oli
veira, antigo negociante daqui. 
Falleceu com 54 annos de ida
de, deixando viuva e II filhos. 
Pelo seu nobillissimo caracter, 
era o extincto um dos homens 
mais populares de Porto-Pehz. 
Dou senlidos pezames á 

exma. família e muito espcial» 
mente ao sr. Evaristo Rodri
gues de Arruda, diguo procu
rador da Gamara e genro do 
finado. 
—Este anno, felmmnte, te 

remos Carnaval. O grupo dos 
Carnavalescos Porto fehcznses tra 
balha activatnente e tudo taz 
acreditar que os festejo, sejam 
brilhantíssimos. Embora fosse 
resolvido ã ultima hora, o eu* 
thusiasmodarapasiadaègrande. 
--O nosso bom e querido 

vigário pretende, com o auxilio 
áus seus parocbianos, realisar 
alguns actos da semana Santa. 

(Do correspondente) 

RECLAMAÇÕES 
i 

Chamamos á attenção dos fis- ( 
cães para os carroceiros desta 
cidade. 

Estes homens entendem por
que são burros os que pucham as 
carroças, sobrecarregam-n'as com 
pesos demasiadamente grandes. 
Não senhor ! Isto não vai a 

matar ! 
E* preciso que os fiscaes po

nham termo a semelhantes 
abusos. Actualmente com as 
grandes chuvas que tem havido, 
as ruas em certos trechos torna
ram-se verdadeiros pântanos, e os 
pobres animaes en vergam-se todos 
para arrastarem as duplicadas 
cargas que enchem as carroças. 

Vamos ver se precisaremos 
voltar neste assumpto. 

recreia, e ontro ficou privad 
Ide «ahir mesmo para attende 
'ás inale urgentes necessidades 
Ente ultimo foi condemnado 
soffrer castigo 8 dias, apesa 
de levar ura aviso de seu pai 
conhecido advogado de*ta -ei 
dade, communicando que fora 
impossível ao aluinno concluir 
o estudo da lição, ape-ar de 
ter estudado até alta noite. 
Sabemos mai* que ea*a quei 

xa dos pai-; não attimrem á 
pessoa do director do Grupo 
nem ás dos outros professores* 
e professoras, referiurfo'se só 
e exclusjvãmente ao professor 
Sampaio. 
Alguns pus, pira evitar a 

continuação de taes castigos, 
retiraram já os seus lilhos do 
Grupo e autorizaram'noj a de* 
clarar lhes o-; nomes no caso 
de contestação. 

;ta, desfiraldat 

G r u p -> F a o o U r 
Sabem >s que alguns eiva 

ftieiros desta cidade, sumrna-
m*inte desgostosos com o pro 
eedimento dosr. Luiz Sampaio. 
professor do 2". anno, tratam 
de promover urna representa* 
ção ao secretario do interior. 
Trata-se de uma verdadeira 

desorientação n> syteraa de 
ensino, dando para decora 
lições absurdamente extensas 
e infiingindo castigos rigorosos 
aos ai um nos cujas forças não| 
Hies permittem satisfazer tae 
exâgencias. 

tTin de-ises alunnos foi pos 
to de pé e braços abertos n< 

B O A mocUcia 
Õ sr. secretario da justiça 

dirigi i circulares a todos o 
juizes de direito do Estado, no 
sentido de cessar o abuso de 
muitos escrivães de paz que 
cobram emolumentos que nao 
estão taxados nem no decreto 
u°. 9886, de 7 de Março de 4888 
e nem no regulamento de con* 
tas do Estados. 

Telegrammas de Montevidéo 
dão como refugiado a hordo de 
um vapor extrangeiro o sr.Ba* 
tle y OrJonez. presidente do 
Uruguay. 
As forças de Apparicio Sarai 

va, calculadas em 15.00'» lio. 
mens, sitiam Montevidéo, tendo 
já havido alguns tiroteios no-
arredores. 
Atim de garantir os direitos 

dos brasileiros naquella cidade, 
deve partir brevemente um va. 
st de guerra nacional. 

Doaavto e morte 
No d»a 4 do corrente, na oc. 

casiáo da partida do trem de 
passageiros da Sorocabana, a* 
6 e meia da tarde, o guarda* 
treio de primeira classe, Sine-
roue lelcio, ao saltar de um 
para outro carro, cahiu desas. 
Iradamente, sendo esmagado 
pelas rodas do comboio. O in. 
feliz morreu momentos depois. 

Deve estrear hoje no 

mingos a Companhia de hnnev Sampaio pafeliçóes tão rio-orosas 
r»rtc HOPMÍHA nAln sr Àlhftrto • - . * ? . . . cos derjida pelo sr. Alberto 
Dantas, vulgo João Minhoca. 
Eis abi uma boa noticia para 

a creançada que vai deverürse 
a valer. 

Acha-se nesta cidade o dr. 
Antônio Alvares Lobo, iliustre de
putado estadoal. 

i€apltAo Allplo 
Está commandando o desta. 

cameuto policial de Santos o 
briost) militar capitão Jo-é Ali. 
pio Ferreira, 

EMTÁES 
CAM IRA MUNICIPAL 1)0 SALTO 

De ordem do dr. presidente 
daCamari Municipal faço pu 
blico que pelo praso de oito 
dias. contados desla d*ti. st! 
acha aberia concorrência publica 
para as obras de construcçào de 
am boeiro que. come/ando no 
largo da Matriz, vá terminar no 
rio Ti»'!e. 
O orçamento e dem is papeis 

acham-se na soca ária da (Iam a-
rà Hunicipai, á rua Dr. Batros 
Jtm or n. 10, onde s rào pres 
fados aos interessados os es 
'darecimentos de que necossil *i 
rem. 
Secretarui di Camari Mu 

e pai a Vil a do Salto, B 
Fevereiro de 190»-, 

O secretario 
Luiz Dias da Silva. 

GAMARA MUNICIPAL DO SALT' 

DÍ ordem do dr. president" 
da Câmara Municipal laço pu-
hlico que pelo pr =so de oito 
dias contados desta data, se 
acha ab Tta concorrência publi-
•a para as ob as de collocaçao 
de guias, sarget imento e ape 
drcrulhavi mto das ruas 7 de 
Setembro. Dr. Birros Júnior t* 
da Matriz inclusive u largo do 
mesmo nome. 
Os orçamentos pani.es ede* 

mais pape s acham-se nesta se 
cretarh, onde serão prosados 
aot. inieressados os esclareci-
tnenios de t,ue neoessiiareai. 
Secretária da ('am ira Muui-

oipal da Vi 11 tio falto 6 de Fe
vereiro tle 1901. 

0 secretario 
Luiz Dias da Silva. 

Cezario Motta, desfiTCidade, cujo 
professor chama-se IJUÍZ Sampaio 

E professor do 2" anno e está 
a\ttido completemente fora das 
eis, como oosso provar. 

Vejo-me nancessidade de retirar 
eu filho rio Grupo porque o sr 

aos menmae ojjte' impossível e* elles 
(forem certas taes lições. Se o 
mesmo professor fosse sentenciado 
a dar uma dessas lições talvez elle 
se visse em camisa de onze vars. 

Por isso o sr. Sampaio deve 
pensar melhor naquillõ que faz, 
porque actualmente não se atura 
tanto despotismo. Osr. Sampaio 
maltrata tanto os alumnos, fazen-
do-lhes ameaças pavorosas, coisas 
que não se usam mais, porque 
Ytd não é nenhum sertão e as 
creanças precisam ser ensinadas 
documente e não pelo systema do 
sr. Sampaio, que mais parece 
systema de domesticar feras. 

Peço ao sr Secretario do In
terior providencias urgentee con-

1 professor. 
de Fevereiro de 1904. 
nio Pinto Marinho. 

Ir 
PRECÍZA-SEde 
um cxrelleu'e 
dourador para 
ir trabalhar na 

Ponio Feliz. 
estiver nas condições, 
íinezi tle chegar á ly 
do «Republica», onde 

spüeaçõ 's. 

J 0 advogado 
I JOÃO MiRTIlS DE MELLO JUMIO^ 

SECÇ-âO LIY&E 
Gr- B Jcã) Caetano 

De ordem do sr. presidente 
interino convido os srs. sócios 
a comparecerem hoje, ás 5 
lio; as da tarde, na casa da rua 
Direita.61 afim de assistirem á 
posse da nova directoria eleita 
em 1% de Fevereiro do corrente 
anno. 

Ytú, 7 de Fevereiro de L9oi. 
Humberto Costa.. 

Secretario interino 

Ensmo Publioo 
Ao*sr. secretario do Interior 

venho pedir justiça para um pro
fessar do Grupo Escholar Dottor 

$; EscRfPTomo: | 

5- Rua Marechal Deodoro, 1 5j 

í S. P a u l o "3 

- i 

Restaurant Ytuano 
Com este titulo acabo de a 

brir um novo estabeleclment) 
a rua do Commercio n* 74, 
aonde o publico encontrará to
das as nojtes superiores em
padas feitas a capricho ; tara 
bem os srs. viajantes encontra
rão excelentes commodos por 
preçoi rasoaveis. 

Acceitam-se encornmendas 
e fornece-se comida para fora 
a preços módicos. 

Antônio Marinho 

Rua do Commercio 74 

AO PUBLICO " 

Os abaixo nssignados fizem 
seient * ao respeitável publico 
desta cidade, que mudaram a 
saa loja de fize.idas, armari
nhos, (de. da rua do Comrner* 
cio n.° 82, para a mesma rui 
n.- 9ü. 

Esp ra merecer a inosm.i con
fiança dos seus amigos e fr." 
guezes, para o t|ue nào ponpa* 
rao esforços cm bem servilos* 

José Sempra o nua mulher 

http://pani.es


xOi que mente cora uni despudor s e L n T ír 

por egualr 

as Refinado toleirão, ninguém te li 
importância! 

) 

O creoulo, n u m a noticia que et 

CONFE*FTIS E SERPENTINAS 

=K 

4Tinturaria Pio X J*r 

No s'»lão tle barbeiro do Ivo encrntrarà o publico grande 
sudimenlo de confettis de uma só còr e sorlidos, eerpenlinas, 
lança-pcrfumes, bisna^as, mascai as de todas as quajldades, Io. 
g> s de bengala e roupas de phantasia para alugar e vendei" 

O publico deve dar preferencia a esta cts1» não sô pela 
barateza d< s preços, como lambrm pela superior qualidade dos 
artigos e seriedade dos proprietários. 

Ytú, 27 d^ .landto de 1904. 
Os proprietários 

Ioo <& Grisoliü 

Os abaixo a Mimados àvizarq Í O publico dtsla cidade que 
montaram no largo do Carmo. u.° 4, uma tintura»ia pari 

^roupas. 

Tinge-se c lava-se cliimicamente roupas de senhoras, 
' omens, ine.dnos, tle., etc. 

Sen iço perfeito e garantido. 

II yi ndn falta t*e u;ra tinluraria rçesía cidade, os ;-b;.ixo 
assign; d-'s julgam preencher essa lacuna, fazendo lodo o poss:\el 
para bem servir ai) respeitável publico. 

As i\ upas lavadas chimieamenle ficam qn;.sj novas, evi-
dei.cando as-im a suj remar a th sie novo prot es o. 

Yiú, 2i de Jamiro de 1904. 

Os proprietários. 

Montingelli & Simrni 

O abaixo ase; 
Cidade que no t\\í\ 
do Commercio a 
se de qualquer obra 
e todo o serviço cot' 

lente ao respeitável publico desta 
:emhro vao abrir de novo á rua 
omorarfa Ytuana, encarregando-
ore. lavagem tle lun<u'o , pedi as 

arte. 
Preço nunca visto porque a» importações sào dírectas da 

Itdia. Encarrega-se tamb m de fazer qualquer obra da acre-
ddada peura Graniiro qne si' acha na Villa do Saho, como 
sejam túmulos, cruzes e qualquer obra para conshueçao. 

Espera o abaixo a<si<:nado n.ercccr a confiança d<> res-
peitavi 1 povo \lumo, para o qu<r nào poupará esforços em bem 
servil-o, c;piichaodo nas encemmendas que lhe forem feilae. 

O marmorista, 

Ex -sócio de L. Mutli 

S 
O R V E T E à qualquer hora dodia* 
ou da noil«, encontra n publico 
no estabelecimento tio Alfredo rei-
xeíra, denominado a C A V K K N A . 

Advogado 
O dr. Juüo Maia acceiia cau
sas nesta e cm qualquer cutra 
cornai ca do inierur e no Tribu1 

nal de Justiça do I slado. 
Residência—Rua Abolição n. 

— Escriptorio — Rua de San 
Bento n. 23 (sobrado). — São 
Paulo. 

FUMO DOJAHÜ* 
a C$000 o KÍLO 

N Q 7. '>V \?«M MANOEL GIU 

v 
PECHINHA 

Vende-se .um prédio com' 
uma sala grande e 2 janellas' 
na fronte próprio para escola, 
armazém, qual também c.un 
muito pouca dispesas, servia 
para casa de morar, vistoqueo 
material ja esta no lugar; alem 
d' este encontra se para vender 
um balcão, partileíra, balança 
medidas, 1 moinho para que
brar milho para os animaes 
como também mobílias etc. 

Para ver e tratar na rua 7 
de Setembro.—Grupo escolar.-
Allemão brasileiro no S A L T O . C £ "* 

ATTENÇAü ! 
ATTENÇÂO ! 
CHÁLET DA MOEDA 
F E ^ A Z Ôt COfãP 
Restaurant do Alberto 

A vida sem <:ozo, s< n> d li 
cia& e encantos, é jgtisd á llor 
sem pei fume e á e>tre!lu sem 
brilho; porem para tpie possa
mos (ruir o* jmzose delícias do 
niuntlo, lemos necessidade de 
dinboiíü e muito dínlndro ; pois 
bem, o sr. Almeida rYrraz n\ io-
daudo*sc da humanidade sofre 
redora , acaba de abrir n«siai 
cidade, um < halet ík) h li ias 
onde os desejosos podem ir 
comprarbilbclcse licíuvm desse 
modo aptos para cnlratem no 
remo do g< zo e cia riqueza. 
(juertis gozar \enluras mil ? 
Oucreis ser ricos c poderosos ? 
bie no Chalct da Moeda que 

a deusa da Korluna Ia vos espe
ro. Não vos enganeis, o Chalel 
é no ie>taurant do Alberto 
Gomes. 

Povos e Povos : ao Chalct, á 
Foi tuna ! 

Declaração 
Tendo alguém feilo propalar 

que o negocio de se< cos e mo
lhados, situado na rua das Flo
res n* 2o, ó de pn p jodaoo 
exclusiva do sr. Carlos Arruda 
meu eoneimhado, \enfio prla 
pr<sen:e detdarar <|ite tal nào o 
exacto. e que o nu smo é de ini
ba inle r-i popiedade, como o 
abaixo as^iin «do sr. Carlos de 
Ai ruda, coiuaaea. 

Ytú 16 —12—1903 
José An1 ré da Costa 

CONCORDO 

Carlos Arruda. 

ENbE-SE um terreno 
Salto de Ytü na rua Pay-, 

Jlosmeus amigos 
AO PUBLICO EM GE!-AL 

Comunico aos meusamidos e ><• publíe 
c<. em geral .lesta cidade e iimfiiciiuoqH-
a riiü do LonimerCio n. 9g ,.»| f. I((í! . 
phirmacia Souza, abri um bem vertido 
a-rmazem de seccos e molhados oiidn*slou 
axi .lispor de todos, esperauu.. meiecêr o 
seu vahoso íWX»IJü.1NeáleHStabe>oi„,enio 
encon rarao sempre «eueros di> giipfnor 
qiralrdade, quer nacioTiaes, quer esii,l(,-u -
ro.s, em cujas uompraa empreguei lodo o 

|c;ipr'Glin, afim de pod^r serv.r a.ii.Hn-. 
|*1«e me honrarem com a sua l Y c w z n 
Tendo cqmprado nas melhores0 c;waV da 

H O I capita em ^lulitçòes PftoÍHeirtft, PSCUU 
habiULadu a **ttder us %r(igojS d'0 
negocio a 

,...„ .. preço diiiilu r(invt>i|ipit(i> 

sandu, contendo 60 palmo* |Ceno dcq|ie ,̂ áo lne f,Mill.;i a
m
v
e,"̂ a nro 

d e írente e 2 0 braças d e ^cçao dos meü.s Amigos edo puvu liía-
«•' em geral agftardo as suas hóas ..fdem 
às quaes procurarei dar o UM!S f-el de
sempenho. 

Y;ü ãfi iioveníüro de 1903 

fundo. Quem pretender, dirijam 
se a rua S. Cruz N. -*12. com o 
proprietário 
Salto de Vtú.9 Dezemhro Í003 

Q 
U E M não irá n« — C A V E R N A • 

Alfredo Teixeira, tomar um 

liciosa íVucta -1 Só mesmo quem for 
um verdadei* uuha de fome! 

r» ™ a trará o pulílii 
d<*s os d as ;is PB % u 

ÍCO quentes no restau-
• ~..o in Commercio 

) meu "pertinàz detraetor, jul 
ando medioeremente que for 

faleceria a exoiea denuncia,— 
ainda teve a petulância de di-

jarticular ao 
exm<>. sr. dr. »ecretario do 

ao Interior, dizendo, entre outras 
r"nsneirentas áleiyosias, que sou 
lissidenteí p >r uEo. estar na 
deiçào de 1 de Dezembro, do 
LUIIO pasmado! 

i'aulo A. Hoeha |'int 

accas com crias 
Vendem se duas vaeeas 
de boa raça, com duas 

"crias, uma de um anno e pou-
c.» eout.ade um anno, sendo 
"todas terneiras. 
IJ O preço nào desagradará eo 
Comprador. 

Podem ser vistas á rua de 
Sorocaba, portão n° u p M t t 

™tar com Augusto Avelino 
ia oliva. 

< 
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